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SÉRIE: JESUS EM CASA 

 

ESTUDO 4: JESUS E A CASA ONDE LIDOU COM CRÍTICAS E 

INCREDULIDADE 

 

Marcos 3.21: Quando seus familiares ouviram falar disso, saíram para trazê-lo a 

força, pois diziam: Ele está fora de si.  

 

QUEBRA GELO: Leia Mc 3.20-35. Em seguida, pergunte aos presentes: Existe 

alguém em sua família que se declare contra a Igreja e incrédulo quanto à Bíblia? Que 

teria dificuldade em vir a uma célula por conta dos preconceitos? Este texto nos conta 

que Jesus, o próprio Messias, lidou com familiares que não acreditavam nele! 

Pensavam que ele estava enlouquecendo... e por isso pretendiam levá-lo a força com 

eles. 

Jesus lidou com a incredulidade de seus familiares:  

Marcos 3.20 conta que Jesus estava numa casa lotada de pessoas, uma multidão que 

envolvia os discípulos de tal modo que eles não tinham tempo para tomar as refeições 

normalmente. Muita gente estava impactada tanto com o ensino como com o poder de 

Deus na vida de Jesus. Enquanto isto, seus familiares planejavam interditá-lo porque 

não criam nele. 

Quem eram os familiares de Jesus? Em Marcos 6.3, somos informados de que Jesus 

tinha quatro irmãos: Tiago, José, Judas e Simão, além de irmãs (A Bíblia não informa 

quantas e quais seus nomes – mas dá a entender que eram pelo menos duas). 

Marcos 3.21 cita “os familiares” e no verso 31, conta que eram “a mãe e os irmãos de 

Jesus” que foram até a casa para impedi-lo.  

Como Jesus lidou com a incredulidade de sua família? Com paciência e muita 

bondade. Em nenhum momento Jesus destratou seus parentes. Ele sabia que era 

questão de tempo para que eles também O reconhecessem. Aliás, a casa da gente é 

um grande desafio para darmos testemunho da nossa fé – tanto que em Mc 6.4, Jesus 



afirmou: Só em sua própria terra, entre seus parentes e em sua própria casa, é que 

um profeta não tem honra.  

Foi questão de tempo. O Novo Testamento nos conta que os irmãos de Jesus 

tornaram-se pessoas importantes na Igreja. Por exemplo, em Atos 1.14, pouco tempo 

após a ressurreição de Jesus, quando o número de discípulos era ainda pequeno, lá 

estavam a mãe e os irmãos de Jesus. Em Atos 15.13, encontramos Tiago, um dos 

líderes da Igreja em Jerusalém. Tiago era o irmão de Jesus. As Epístolas de Tiago e 

de Judas, no Novo Testamento, foram escritas por irmãos de Jesus.  

Jesus ganhou sua família. Ele deu o testemunho de fidelidade e poder. Você também 

ganhará seus familiares que têm fome de conhecer a Deus. 

A bênção de fazer parte da família de Jesus: 

Naquela casa lotada o Senhor Jesus nos ensinou que Ele tem uma família muito 

especial. Em Marcos 3.33, perguntou: Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? 

O verso seguinte descreve que Ele olhou para as pessoas que estavam sentadas a 

seu redor e falou-lhes: Aqui estão minha mãe e meus irmãos! Quem faz a vontade de 

Deus, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe.  

Infelizmente, há pessoas no mundo que não estão nada interessadas em conhecer e 

fazer a vontade de Deus. A estes o Senhor chamou de “geração perversa” e “geração 

incrédula e perversa” (Mateus 12.45 e 17.17). 

Paulo escreveu que Jesus veio ao mundo para tornar-se o primogênito de muitos 

irmãos – o filho mais velho de uma grande família! (Rm 8.29). O que nos faz entrar 

para a família de Jesus é a nossa fome de fazer a vontade de Deus. 

Jesus tinha esta fome de fazer a vontade do Pai. Falou sobre isto em João 4.31-34. 

Os filhos de Deus têm fome de fazer a vontade de Deus.  

CONCLUSÃO: Naquela casa onde Jesus ministrou havia pessoas que ainda não 

faziam parte da família de Deus porque ainda não compreendiam o que Deus estava 

fazendo através de Jesus. Eram os familiares de Jesus na porta. Mais algum tempo e 

eles se uniriam à família de Deus. Hoje é dia de você “entrar pela porta” e colocar-se 

aos pés de Jesus. Se você tem fome de fazer a vontade de Deus, entregue sua vida a 

Ele como Senhor e Salvador.  


